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Resumo

Os estudos sobre os efeitos do campo magnético produzido na água tem se tornado frequente na comunidade de pesquisa científica. Testes com água tratada
magneticamente foram feitos nos últimos anos em organismos com estrutura celular definida (EX.: Plantas) e tais testes mostraram efeitos interessantes,
especialmente no que diz respeito a aceleração no processo de hidratação e crescimento dessas plantas.
Para a água potável que usamos diariamente, antes de chegar a nossas casas, ela passa por processos, desde a sua retirada da fonte original para a estação de
tratamento. A água, assim como todos os elementos retirados da natureza, tem sua dinâmica natural e estrutura química bem definida, que são as famosas ligaçõe
ou pontes de hidrogênio.
Diante disso, a estrutura molecular da água configura-se em “macromoléculas” de H2O que são formadas por esta dinâmica natural. Em outras palavras, são
formados conhecidos como “Clusters” na água.
A água é composta de ligações iônicas, com macromoléculas polares. Sobre a ação de um campo magnético de diferentes intensidades, essas macromoléculas são
reorganizadas em moléculas menores, alterando assim, várias características da água. Essa nova configuração que o campo magnético faz na água pode melhorar
significativamente a resistência do concreto, além de influenciar no tempo de cura e de secagem. Em comparação com a água não tratada magneticamente, a
diferença na velocidade de hidratação entre as duas é altamente perceptível, já que a água tratada magneticamente penetra mais facilmente nas moléculas de
cimento, adensando-o ainda mais, dando-lhe maior resistência a força de compressão e aumentando a idade útil.
Dessa forma iremos averiguar quais os efeito da água tratada magneticamente em estruturas que envolvam concreto utilizando o cimento mais comum da industria
civil, o CP II.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da instituição em geral)

Os experimentos feitos com água tratada magneticamente em organismos celulares mostraram resultados concisos, já que o ramo da engenharia biomédica estuda
fundo esse processo. No entanto, são poucas as pesquisas feitas na área da construção civil envolvendo o uso da água tratada magneticamente na mistura de
concreto e materiais a fins.
Além disso, os testes que foram feitos no concreto, relatados em artigos, usando água tratada pelo campo magnético, fez uso de um subproduto proveniente da
queima de carvão: A “Cinza volante”, que foi usado para a substituição parcial do cimento nas amostras de concreto. Assim, os resultados obtidos nos artigos
americanos foram com a inclusão desse material.
Vale ressaltar que a cinza volante é um pó de difícil acesso, pois sua fonte é encontrada nas caldeiras em termelétricas. Desse modo, esta pesquisa procura se dete
apenas ao potencial da água tratada magneticamente para a mistura de concreto utilizando cimento CP II, visando melhorar o desempenho do mesmo nas
construções e sua qualidade no mercado.
Com o objetivo de sanar problemas como a baixa resistência do concreto em construções de alta magnitude, o tempo de secagem, entre outros, e tomando como
base as pesquisas que já foram realizadas com água tratada magneticamente, o uso desta para a mistura em concreto seria o método mais conveniente já que o
custo de sua implementação não é alto.
É importante observar que o consumidor sempre procura produtos de qualidade, especialmente na hora de construir. Com esse tipo de alteração e melhoria da
composição química e física do concreto, usando especificamente o cimento CP II, o consumidor terá mais confiabilidade e segurança na hora de construir.
Em suma, “O valor do fluxo de concreto fresco preparada com água tratada magneticamente (ATM) é ligeiramente mais alto do que o que foi misturado com a água
da torneira comum. Isto ocorre porque o efeito de dispersão de MFTW nos grupos de cimento e argamassas são mais eficientes do que aquela de água da torneira”.
(NAN SU, 2003, p. 3)
Como o campo magnético tem o efeito de quebrar (reorganizar) ligações de grupos de hidrogênios significativamente grandes (CLUSTERS), a água torna-se mais
penetrante nas moléculas de cimento para mistura de concreto. O potencial de hidratação da água se torna mais acentuada.
Em outras palavras, ATM é mais eficaz do que água de torneira comum durante o processo de hidratação do concreto com cimento CP II. Além disso, “o efeito de
MFTW na resistência de concreto e argamassa à compressão varia de acordo com a intensidade do campo magnético. O aumento mais significativo observa-se quan
o campo magnético é de 0.8 a 1.2 TESLA (T)” (NAN SU, 2003, p.4)
A melhor explicação para essa hidratação está na queda da tensão superficial da água. Alguns autores utilizam termos como “dureza da água” para explicar que águ
sem a presença do campo cria uma tensão superficial na sua camada mais externa e essa tensão faz com que a camada superficial da água venha a se comportar
como uma membrana elástica. Esta propriedade é causada pelas forças de coesão entre moléculas semelhantes, o que deixa a água mais “dura”. Na presença de um
campo magnético, essa tensão é quebrada, as moléculas são reorganizadas e a água passa a ter menos “viscosidade”.
Existe também uma reorganização na composição química do cimento. Ainda de acordo com Nan Su, “no cimento existem cristais de hidróxidos de cálcio (CH)
organizados na forma de chapas hexagonais. Mas quando essas chapas reagem com as mais pequenas moléculas de água (ATM), elas tendem a ficar mais pequena
e agora, não se formarem em grupos, mas sim, separadamente. Essa diferença explica porque materiais derivados da mistura do cimento com ATM tem uma
resistência à força de compressão mais alta do que os materiais não derivados dessa mistura.” (Nan Su, 2003, P.8)

Objetivos

Objetivo Geral
Avaliar o potencial da água tratada magneticamente nas alterações das propriedades do concreto utilizando cimento Portland CP II, bem como quantificar essas
alterações para saber o quão eficiente essa aplicação é.

Objetivos Específicos
Verificar os efeitos esperados pelo campo magnético aqui tratados em corpos de provas com medidas específicas de agregados para o concreto,
Fazer testes de resistência à compressão ao mesmo,
Verificar o possível aumento na vida útil do concreto, assim como as melhorias na sua estrutura física.

Metodologia

Aqui será utilizado o método científico de forma experimental e comparativa com o intuito de observar a influencia da água tratada magneticamente no concreto co
cimento Portland CP II.
A princípio será feito um levantamento em artigos sobre esse tipo de aplicação do campo magnético na água para a mistura de concreto. Em seguida, serão utilizad
os laboratórios da Universidade Federal Rural do Semi árido (UFERSA) campus Caraúbas e seus equipamentos para o processo experimental e comprobatório da
pesquisa. Por conseguinte, teremos resultados concisos seguidos de gráficos mostrando o comportamento de corpos de provas feitos de concreto com ATM, quando
submetidos a cargas variáveis, em paralelo com corpos de provas com água de torneira comum.
Serão realizadas medidas de compressão, trabalhabilidade, slump teste dentre outros.
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Resumo

Lótus: narrativa de romance e metaficção é um projeto de pesquisa destinado aos estudos de textos teóricos que abrangem o fenômeno da metaficção na narrativa
literária, bem como à abordagem crítico-analítica dessas manifestações tão peculiares à contemporaneidade.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da instituição em geral)

A metaficção problematiza e provoca a reconsideração da concepção aristotélica de mímese (segundo a qual mimesis é a imitação ou representação da realidade),
promovendo discussões estéticas dentro das próprias obras, ficcionalizando (e, desse modo, debatendo) a própria construção da narrativa através de processos
autorreflexivos que demonstram consciência sobre a produção artística e sobre os papéis tanto do autor, como do leitor. Com isso, questiona as possibilidades da
ficção, discute o realismo literário, reconsidera os limites da linguagem, propondo um desafio ao leitor, que precisa participar ativamente da produção de significado
Apesar de sua feição renovadora, essa tendência não é recente e integra a tradição narrativa literária, podendo ser observada em textos como D. Quixote de la
Mancha, de Miguel de Cervantes (publicado entre 1605 e 1615), Tristram Shandy, Laurence Sterne (publicado em 1759) e Madame Bovary, de Gustave Flaubert
(publicado em 1857) e se consolida no pós-modernismo, respondendo ao interesse e ao encantamento do homem contemporâneo em conhecer o funcionamento da
coisas, inclusive da construção ficcional no texto literário. A narrativa metaficcional adiciona maior complexidade à questão do “contar histórias”, produzindo textos
em que a ação está para ser construída através de um meticuloso trabalho de leitura, que corresponde ao próprio trabalho de construção textual.
Embora recursos de natureza metaficcional tenham origem relacionada às primeiras produções de ficção (sendo percebidos nos primeiros mitos, nas tragédias e
epopeias clássicas e nas primeiras coletâneas de contos, como Canterbury Tales, de Geoffrey Chaucer), o termo metaficção é mais atual. William Gass, em Fiction a
figures of life (1958), utiliza a expressão para classificar o romance norte-americano do século XX (ou antirromance), que através da subversão de elementos
narrativos tradicionais, discutiriam o status ficcional dentro da própria ficção, superando a tradição realista na produção literária.
A metaficção reconhece a artificialidade das convenções realistas, assumindo-se como ficção e conscientizando o leitor desse aspecto. Para David Lodge (apud
BERNARDO, 2010, p. 42), “a metaficção versa sobre si mesma”, exibindo seus métodos de construção ficcional, estratégias que a identificam como construção verb
e assume um novo pacto com o leitor: o de desmascarar a ficção ao mesmo tempo em que a constrói.
Linda Hutcheon em Narcissistic Narrative: the Metaficcional Paradox considera o termo pós-modernismo como um rótulo muito limitado para designar “um fenômen
contemporâneo tão amplo quanto a metaficção” (1991, p. 2, tradução nossa) e propõe o termo “narrativa narcisista” (narcissistic narrative), reconhecendo a
autorreflexividade como um amadurecimento da paródia em D. Quixote e da consciência crítica sobre as limitações do romance demonstrada por Sterne em Tristram
Shandy. Hutcheon sugere que o fenômeno metaficcional faz parte da tradição romanesca (1991, p.xvii). “Narcisista” é o termo escolhido para designar a
autoconsciência e remete a uma interpretação alegórica e irônica do mito de Narciso que, nesse caso, não faz referências às teorias freudianas, já que é usado para 
referir à narrativa e não ao autor. Dessa forma, a metaficção é “a ficção sobre a ficção: texto narrativo que apresenta dentro de si um comentário acerca de sua
natureza ficcional e/ou sobre sua identidade linguística” (HUTCHEON, 1991, p.1).
Assim como o mito de Narciso, a imagem da flor de lótus igualmente representa o potencial de renascimento, renovação e de apropriação do passado peculiares à
narrativa metaficcional: seu ciclo de vida remete à dinâmica de diálogo com o passado e sua respectiva reformulação que caracteriza a produção romanesca
metaficcional.
A presença massiva dos recursos metaficcionais na narrativa leva ao questionamento acerca dos caminhos da ficção literária. A emergência da ideia de “morte do
romance” leva a desdobramentos relacionados à carência de discussões sobre a produção literária na contemporaneidade pelo viés dos estudos sobre metaficção, qu
sustentam a compreensão dessas manifestações, levando em consideração suas peculiaridades, valorizando suas maneiras de se apropriar da linguagem e
proporcionando um maior alinhamento do exercício de análise e de crítica literárias ao espírito do tempo. O reconhecimento e a compreensão dos recursos
metaficcionais no romance contemporâneo ampliam as discussões sobre o texto literário, construindo posicionamentos acadêmicos mais maduros frente ao novo e,
consequentemente, uma produção científica significativa acerca dessa temática.

Objetivos

a) Aperfeiçoar os posicionamentos acadêmicos frente aos fenômenos literários da contemporaneidade;
b) Reconhecer o arcabouço teórico sobre metaficção;
c) Compreender o fenômeno em relação ao romance contemporâneo;
d) Divulgar os estudos sobre metaficção no meio acadêmico.

Metodologia

Leitura guiada das fontes teóricas;
Leitura crítico-analítica de obras literárias;
Discussão em grupo sobre a linha de estudos;
Produção de material escrito: ensaios, resenhas, traduções, artigos científicos.
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